

LEITURAS ________________________________________  6040

OS SONS QUE CURAM
Os americanos, durante a II Guerra Mundial, já sabiam que a música fazia bem à saúde. Não foi à toa que pesos-pesados da  jazz music das décadas de 30 e 40, como Glenn Miller, despejaram seu contagiante  swing  sobre acampamentos de soldados no  front  europeu, na tentativa, sempre bem-sucedida, de “elevar o moral da tropa”.  Foi exatamente daí que surgiu a musicoterapia, um dos mais sutis e criativos ramos da psicoterapia.

Mas há muitos séculos o poder da música é reconhecido por grandes pensadores, cientistas e estudiosos. O primeiro testemunho histórico da influência da música na Medicina foi encontrado num papiro egípcio descoberto na tumba de Kahum, em 1888, e ao qual é atribuída uma antigüidade de 4.500 anos. Trata-se de uma melodia que, segundo se acredita, tinha a propriedade de propiciar a fertilidade da mulher. Na mitologia grega, Homero se vale da música para deter a hemorragia de que sofre Ulisses. Na Bíblia, Davi conseguia afugentar os maus espíritos que atormentavam Saul com as maravilhosas melodias de sua harpa.  Os gregos, já em seus escritos, faziam menção ao Ethos, que estabelecia uma estreita relação entre os sons e os fatores psíquicos e físicos. Na Idade Moderna, Filipe V adoeceu de melancolia e depressões, mas era rebelde a todo e qualquer tratamento médico. Sarou graças ao canto sublime do genial Farinelli.

A França foi o país em que pela primeira vez se criaram métodos para medir a influência da música sobre o corpo humano. E no século XVIII iniciou-se o emprego da música como terapêutica para doentes com desordens mentais.

Por alguns anos, vários pesquisadores descobriram então que a música tinha poder de curar muitas doenças: sob determinadas melodias, ocorriam alterações do estado de ânimo que iam da alegria à dor; a música amenizava o quadro de doenças histéricas e hipocondríacas; ela baixava o nível de febre em muitos pacientes, em 2 ou 3 graus; descobriu-se que música leve, alegre e ligeira era  a mais adequada nos casos de má circulação do sangue, pouca vitalidade, e estados melancólicos, enquanto que a música suave, sem dissonâncias, atuava como sedativo e curava os enfermos com pressão alta, taquicardia, estados de euforia, delírios, etc; observaram também que o cansaço no trabalho diminuía e a produtividade aumentava quando os empregados escutavam boa música, adequada para a circunstância; e o poder da música como analgésico também foi experimentado na década de 20, em Mineápolis, utilizando-se como anestesia a Abertura de 1812, de Tchaikowsky.

Em 1930 foi aberta em Nova Yorque uma clínica particular (Talvez a primeira neste ramo), cuja principal terapêutica era a musicoterapia. Após a II Guerra Mundial, as experiências curativaas da música foram praticamente abandonadas. Mas reapareceu em 1953, quando o Dr. Jost, teve a feliz idéia de associar a música à psiquiatria. Jost demonstrou que em todo paciente existe “uma emoção musical”.  

Bem, mas de forma geral, essa técnica (a musicoterapia), até bem pouco tempo era empregada apenas no tratamento de doenças mentais e deficiências motoras e sensoriais em crianças. Hoje, os musicoterapeutas ampliaram seu raio de ação, abarcando males tão diversificados- e graves- quantos Aids, câncer e até seqüelas de derrames cerebrais em idosos. A terapia também caminha para se consolidar como uma disciplina  com sólido embasamento teórico e científico.

No Brasil, a técnica só chegou em 1972, quando foi criado, no Rio de Janeiro, o primeiro curso de graduação para a formação de terapeutas nessa especialidade. Hoje há mais de 600 profissionais em todo o país, 6 cursos de graduação em faculdades particulares do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Bahia e um recém criado curso de especialização na Universidade Federal de Goiás.

Uma nova área de estudo, chamada psiconeuroimunologia- que investiga as relações entre os sistemas nervoso autônomo, endócrino e imunológico, tem trazido à luz novas informações sobre a influência das emoções no organismo humano. Sabe-se que a depressão emocional induz à depressão do sistema imunológico, deixando o organismo vulnerável a infecções e, acredita-se, também ao câncer.

A musicoterapia ajuda nestes casos, pois ela usa os elementos constituintes da música- o ritmo, a harmonia e a melodia- para ajudar os pacientes a expressar conteúdos emocionais que não conseguem exteriorizar. Cantando, tocando instrumentos, improvisando sons e até mesmo compondo músicas, a pessoa expressa seus sentimentos, reforçando os sistemas de defesa do organismo.

O tratamento vem sendo aplicado em mulheres portadoras assintomáticas do vírus da Aids, reunindo semanalmente um grupo de 6 mulheres para cantar e tocar instrumentos musicais. Mulheres casadas, contaminadas pelos próprios maridos, foram selecionadas propositalmente para integrar o grupo. Isso porque elas podem vir a desenvolver os sintomas da Aids e carregam o peso de cuidarem dos filhos sozinhas. Já notou-se alterações no compotamento de algumas pacientes. Uma delas, que, antes de iniciar o acompanhamento musicoterápico, demonstrava um comportamento passivo e conformista, depois de alguns meses de tratamento, passou a afirmar que, na verdade, tinha raiva do marido pelo que ele lhe causara. Ela mudou de discurso e de atitude. Com isso, se fortaleceu para encarar sua situação de viúva, pobre, com uma filha para criar e contaminada pelo vírus da  Aids.  Um alerta: o objetivo da musicoterapia não é curr a Aids mas ajudar o paciente  a se fortalecer para enfrentar a doença.

Essa técnica, aplicada em crianças com câncer que se submetem a tratamento quimioterápico também mostram melhoras. Criança não sabe verbalizar o que sente. A música então facilita a comunicação. 

A capacidade da música de estimular a expressão de emoções é tão grande que os musicoterapeutas tem festejado resultados expressivos até com autistas. O autismo é um tipo de desordem mental caracterizado justamente pela dificuldade que suas vítimas tem de se comunicar e expressar emoções. Ex- um garoto autista mordia, cuspia, emitia sons altos e inteligíveis, quebrava tudo à sua volta. Além das dificuldades de fala e concentração, não aceitava ser tocado por ninguém. Tinha uma personalidade completamente desestruturada. Após 6 anos de tratamento musicoterápico, o garoto deixa-se ser abraçado pela musicoterapeuta e consegue se comunicar em português claro. Só verbaliza coisas objetivas, é verdade, mas através da música, consegue transmitir suas emoções.

A terapia tem revelado bons resultados junto a idosos. Ex- uma senhora de 72, que sofrera derrame e ficou com dificuldade de falar, após 4 meses de tratamento individual intensivo de musicoterapia, ela recuperou a capacidade de cantar e parte da capacidade de falar.

Isso acontece porque todas as pessoas possuem uma identidade sonora, algo tão distinto e específico quanto uma impressão digital. A identidade sonora é forjada pelos sons que o indivíduo ouve desde que nasceu. Esses sons, como batidas do coração, o ruído da respiração, o choro, o riso e os ruídos da natureza são universais. Outros são próprios de cada grupo ou cultura, como o samba e o jazz, por exemplo. E há sons individuais, específicos da experiência de cada um. 

O levantamento da identidade sonora de cada um, através de entrevistas com o paciente ou, no caso de crianças pequenas, com seus pais, é o ponto de partida do trabalho do musicoterapeuta. Basicamente, as técnicas usadas são de re-criação, em que o paciente canta músicas já existentes. Ë isso que lhe permite usar palavras de outras pessoas para expressar suas dores, sentimentos e vivências. A improvisação musical é feita com instrumentos e aplicada a crianças pequenas. O resto é audição e composição musical. Esta é empregada quando o terapeuta percebe que o paciente não está conseguindo expressar seus conteúdos internos com as outras técnicas.

Um outro exemplo de uso da musicoterapia para cura é o tratamento típico contra a depressão, que habitualmente se utiliza na França. Ele é baseado nos princípios dos trabalhos do já citado Dr. Jost, que diz:

1- Ao iniciar um tratamento musicoterápico, deve-se escolher uma obra que esteja de acordo com o estado psíquico do paciente. Exemplo: se está triste, a obra adequada também deve ser triste.

2- Na Segunda parte, a neutralizadora, escolhe-se uma obra bastante harmônica, de comprovados efeitos tranqüilizadores.

3- Uma vez estabilizado o paciente, e levado ao estado de ânimo adequado, encontramo-nos na fase de equilíbrio estável, e passa-se então a exercer a ação terapêutica escolhida segundo a doença: Estimulante, sedante, etc.

Exemplo:

1- trecho do Concerto número 2 para piano, de Racmaninoff, primeiro movimento.

2- Neutralização: Ária da Suíte número 3, de Bach.

3- Breve excerto da primeira parte do Concerto número 1 de Tchaikowsky.

As sessões costumam ser semanais, e de uma hora de duração, dividida entre a psicanálise e a música.

E para os que não sofrem de grandes deficiências como as citadas? Não há benefícios para eles na musicoterapia? Claro que sim. Escutem boa música, adequada para cada momento, para desenvolverem seu potencial já existente.
A seguir você terá uma sugestão de como usar boa música em cada ocasião, de forma adequada:

De propriedades calmantes:
· Ária, da Suíte n 3 de Bach.

· Ave Maria, de Schubert.

· Sonhos, de Schumann.

Relaxantes:

· Largo, de Haendel.

· Serenata, de Schubert.

· Sonho de amor, de Liszt.

Exaltantes:

· Serenata, de Toselli.

· Adágio em Sol menor, de Albinoni.

Tônicas e estimulantes:

· A grande Marcha de Tannhäuser, de Wagner.

· Abertura de Rienzi, de Wagner.

· Aída, de Verdi.

Música para dar energia:

· Marcha triunfal de Aída, de Verdi.

· Marcha eslava, de Tchaikowsky.

· A flauta mágica, de Mozart.

Música apropriada para os estados melancólicos e depressivos:

· Música aquática, de Haendel.

· Concerto para piano n 5, de Beethoven.

· Sinfonia n 8, de Dvorak.

Música para relaxar:

· Clair de Lune, de Debussy.

· O mar, de Debussy.

· Adágio, de Albinoni.

Música para combater a insônia:

· Noturnos, de Chopin.

· Traumerei, de Schumann.

· Cânon em Ré, de Pachelbel.

Música para facilitar a digestão:

· Concerto de flauta, de Vivaldi.

· Concerto de Harpa, de Haendel.

· Trios de corda, de Mendelssohn.

· Música para a mesa, de Telemam.

Fonte: Globo Ciência, Abril 1997, pp. 34-37.   Vida e Saúde, 11-14.     
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho - 06/01/99.
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